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Carvoeiros!;

Carvoeiros— di^em-nos-r-é o 
nome por que alguem se lem
brou á ultima hora. de .des ignar 
todos os membros,  do. Partido 
Republicano Po r tuguês  nesta 
vila. C a r v o e i r o s ! ? ,M e d i t á m o s  
e não alcançámos o motivo de
terminante de tal, apodo.  Pelo 
menos julgamos, não,o  te r  atin
gido. Vamos, no entaisto, discor
rer um pouco. Era AJdegalega
0 partida democrático é cons
tituído, na su£ g-rande maioria, 
pelos homens  de trabalho, de 
rosto t isnado pelp sol ardente 
dos campos ou  pelo fogo vio
lento das forjas. Carvoçirps!; 
Sim, é p ro v á v e l . . .  o$ carvoei
ros aprese;3tam.-se, tambem, 
sempre, por virtude da própria 
profissão que exercem, um .pou
co— diremos bem?j—fèrrqgen- 
tos. Será,  talvez, este o,  ponto 
de semelhança.  <íJns e oqtros 
trabaihador.es, não tendo a pro- 
tege-los senão, o esforço dos 
próprios braços,  mourejando 
ao sol ctos campos», das charne
cas, ou, abras,a.dos pelo calor 
das forjas,, angar iando  honesta
mente o pão cotidiano para suas 
mulheres, e seus íilhos, é bem 
digna de se fazer a aproxima
ção entre uns e outros e verda- 
d e i r a ro e n t ç . a c e i t a v,e l, por tanto ,  
tão honesta  designação.

Poder-nos-iam chamar,  .mo
leiros.. Questã.Q.,.de .sorte ou de 
inclinação-. Nãp 4 moleiro q-uem 
quer. Profissão .rn.ais.,,asseada e 
mais suave!; .  . Não teme o sol 
ardente de junho nem do  pre 
sente outonq. Trabalhando á, 
sombra e eirvxiHo em farinhas a 
su.a, t e z é  mai{s, branca e mais fi
na a., sua cútis* A , sua própr ia  
actividade nãp é contínua. E’ 
quando o permite  a , agitação
d.a, atmosfera qu. o movimento 
apropriado das marés.

Apresent.a-se-no,s, pois,. nesta 
çxteriQçjsaçãj) uma reconhecida 
dissemelhança.. Presença uça 
pouco antipatiça a dos.carvoei
ros.. . . Mais, agradavel presen
ça a, dos mole iros . . .

Estude.mqs,, porç„mso íntimo 
de cada um. P rocuremos son
dar a.alraçt das duas classes. O  
carvpeiro, nxanifestando-se, por 
%%es,vf\egro ,por ,  fóra, po.s»ú.e,

contudo uma alma diamantina,  
clara como o mais claro espe
lho d.e- aguas  cristalinas, verda
deiro repositorio de delicadíssi
mos. sentimentos, exemplo da 
pureza,  d,a bondade e da hones
tidade. O  moleiro, alvíssimo 
por forma, pode interiormente 
ser de uma negrura  semelbanu-: 
á da escuridão da mais horripi
lante- e tempestuosa mate de 
inverno, coração fechado a to 
dos, os bons actos e férvido, ca
dinho d a.s. mais atrozes, manifes
tações de odio e de rancôr. E 
então não ha que hesitar: antes 
carvoeiro q.u,e moleiro.

PAULINQ G0;JES»

c
C O M I S S Ã O  EXECUTIVA

Sessão ordinaria 4^ 3 ,do cor
rente.

Presideqeia — Joaquim Maria 
Gregorio .

V.ogais — Antonio Crist iano 
Saloio José da Silva Vareiro 
JosCsTeodozio da Silva e Joa-,. 
quim Tavares  Çastanhei ra  So
brinho.

C© fwçs pçin d e ne j  a

Ofiçio de Frederico Guilher
me da C-osta pedindo para ser 
dado  o nome do grande actor 
Joaquim de Almeida % rua Mi
guel Bombarda ,  desta vila, vis
to ter nascido naquela,  rua e 
coincidir com o proximo dia 5- 
d? Outubro  a data do seu ani
versario,. dan,do-se á rua do 
Cais o nome de Miguel Bom 
barda  e á actual Travessa d,O 
Cais oi.norne q-e rqa do Cais.

Participação de transgressão 
de Posturas contra Joaquim de 
Sousa Ferra Junior.

Requisição da Guarda  Nacio- 
na!..:Rep;u,blicana.

Circular da administração 
Geral  dos Corre ios  e. Tel.egr <- 
fos remetendo juntas tres exem 
plares da lei n.° 753 ,de 3 . d-  
Julho de 1917.

Oficio do Director da Instru
ção Militar Prepara tór ia  sobre 
as nrovas finais, da mesma.

Um abaixo assinado pedindo
o calcetamento,da Travçssa. do 
Lagar da Cera.

Oficio do Juiz de Direito, Pre

sidente da comissão de Recen
seamento do-ju.ri comunicando 
que esta comissão deliberou a.r-

- bit.rar em 25^00 a gratificação 
do respectivo secretar io para  o 
ano de 1918.

Idem do Ministério do Traba- 
; lho e Previdência Social r em e

tendo junto um exemplar dos 
«Mapas da.s medidas».

Circular da Direcção dos 
Hospitais Civis de Lisboa sobre 
a a,;çitação de doentes..

Requerimento de.Maria Ger- 
" trudes Sargento  da Silva pedin

do a concessão do subsidio de 
/ lact

P eS f3? t! ra< p»es ,

Oficiar ao Ministério com pe
tente pedindo-lhe o arranjo  da 
estrada de Canha.

Remeter para o.Senado, o o- 
ficio de Frederico Ribeiro da 

■’ Costa,
Remeter para juizo- a partici

pação de t ransgressão de pos
turas.

-Satisfazer a r-equi.siçãp da 
G uarda  Republicana.

Mandar avisar os proprieta-
■ rios da Travessa ,  do Lagar da 

Qèra  para porem canos parciais.* .
Deferir 0 abaixo agsinado.
Conceder  subsidios de lacta- 

, ção a,Maria G-jrt rudes  Sargen
to da Silva, Luisa Maria Rita e 
Mariana da Conceição.

,j Publicar editais comunican- 
: do que se vae proceder - desde 
já á ,distribuição dos lixos pro- 

... venientes da limpeza, publica, 
dando-se o prazo de  quinze dias 
a contar d a  data do edital para 
os interessados darem o nome 
ao vereador respectivo. O  pre
ço por, carrada  é de oitenta .cen
tavos.

f - Rpr novamente  .em a r rem a
tação a reparação da muralha 
do Cais.

Canahsar  a rua 14 de Maio. 
Pôr  em arrematação o cano 

,v!da rua  Se m a  Pintp.

C  a  R i"  E IR  A  ELEGAN TE

;A,2íÍ^ÇS"SaKj©S,!
F a z e . in  anos:

Fez an tes.ds honteiji, ,ar>o.s a , E s ^ a 
Sr,a D. Adelaide Almeida da Gunha, 

•esposa do nosso presado. assinante J o 
sé. Augusto, Simões d.a Canha.

F a zem  anos:
Hoje 0 nosso presadíssimo amigo e 

correligionário Antonio Joaquim M ar

ques, a m enina,Bela J|jno Goes,. gen
til filhinha,do nosso particular amigo© 
assinante JÇedço T.eodp.rico L p o  Goes a> 
0 menino Jpsé Ferre ira  Giraldes, 

Amanhã, o oosso dire.ptpr.
N.o sabado . os. E x .mos Srs. AoJtonío-, 

J.oaquirxi Ribeiro, digno chefe da Esta
ção dos Caminhos, dp Ferro desta  vila, 
e nosso, de-di.cadissifflo. carceligionario e . 
Jpsé Apdré dos Santos*

No domingo 0 menino Manuel Geia,.. 
Ai ves.. Batista, filhfl dp Sr. Manuel Al-.. 
ves. Batista.

Na segunda-feira, a m-enina, Gertru-i 
des Tavares Rod,rigu.es Anunciação, 
filha do. E x .mo Sc. Catjdido José Ro
drigues, da A.ruificiaçãp, digno amanu
ense da Administração dp Concelho..

iNa terça: feira,, 0. Sc. Damingos Men
des.

Na quarta-feira, o nosso presado a-, 
migo Victor F é rnandas .G ueara ,  d igno, 
professor olicial nesta vila.

As. n.pssa§- felioilaçôes.

íicos e. IMoíicias
. y l d ; t  p©S,5íjca.

A elpição das Comissíies Políticas,. 
’ re.alisada no .dom ingo ,ultimo dgn  o , se? 

guinte resultado:,

Efectivog,:
P r .  Ma,nuel Paulino Gomes..
Joaquim Maria Gregorio.
João Fredericp de, Brito Figueirôa-, 

Junior.
Jpsé Augusto Saloio.
Manuel de Medeiros Junior, .
Substitutos:
D.iogo Tavares.,
Joâo Soare§.
Jpsé Tfeodas.io ,da Silvs.
Manuel Tavares Paulada.
Antpnio Joaquim Marques.

Comissão Paroquia l,

Efectivos:.--
Jacinto Augusto- Tavares Ramalhp.,.
Antonio Joaquim, Ribeiro.
J.oãp Antonio. P e reb a  Braga,.
Francisco Tavares Balisa.,
José Joaquim Gregorio.
Substitutos:
Aulonip R edriguas .L çca^
Augusto Ramos Cardeira.
Carlos Antonio da Costa.
Joaquim Tavares Çastanheira 

brinho.
,; Luciano .Fprtnp^to, d§- Cost^.,,

Até á hora a que escrçvemos ,e3i%« 
noticia, São-Dos .desconhecidos íjs resul- 
tados, das. eleiç^es em ,,Caaha es,em„Sa-,„ 
r-ilhos,,1Grandes. Epi votadp paça su.bs-, 
ti tu to da.jpon\i|S% Municipal &. nosso ., 
,presa.dp correligippari». Ensebio Mar-, 
que?, Peiziiihp-. A m,e(saj da,, sessão . par,„, 
ra a eleiçã.0 foi constituída pe|as Srs>„ 
Dr. Pa;)im<> ,G-pm,eíT pr.eside.ntp. e Joa?, 
quim Mi>ri)í Gregorip, e Lup.iaftO FpJ”-  
tunat.o da Cost.a, secretários. O escrti-. 
tínio, foi rea.lisa.dp na,, segnadarf^fa»^ 
sendo., escrutínadores os Srs. Joaquim,, 
Tavares Çastanheira Sobrinho ,a 
Joaquim Gregorio-

08517815
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i u b s c r i p o
^S u b sc rição  aberta pela Direcção da 

Banda Democratica em beneficio da 
mesma Banda, cujos fardamentos e 
parte  dos seus instrumentos, mobiliário 
e cofre com dinheiro e documentos fo
ram pasto das chamas no horroroso in
cêndio que destruiu totalmente o pre
dio onde se achava instalada.

Transporte 33&>50
Abreu & Loureiro 5500
Pacheco & Pinto 5$00
Yiuva Eduardo JJuries de Carvalho 2500 
Crispim dos Sa.otos Gouveia 1500 
Pedro  L°Pe6 1^00
Domingos Mojteir.o ” .50
Açtoflio ,Go©es Carvalheira 50
jfc&nuel A. F . Calado & C:* -2550
Antonio Joaquim  Gregorio Junior 2500 
Jac in to  Rodrigues Slangíil.ayaçla ,3,(500. 
João  Ferre ira  Lavrado 1 500
J o s é  Mar.i^ f in te m  3500
José  Ribeiro Tab.ordgs 50
JLuis José da Cosia 1550
Ananimo ,60
jFernapdo dos Saçtos Galado 50
Manuel Batista Damasceno 1500
Augusto Jo sé  Ramalhete $500
J o s é  Marinho 1500

_> Maximiano Lopes 1500
Manique & C.? 5500
M. Beis Tayares, L d .a 2$50
Emidio Pires & C-4 ,5500
J o s é  A l>gusto Saloio 2.550
,Carlos Antonio da Costa J 0/500-
Antonio Jo rg e  Gomes 1500
L u is  Inacio Pereira  Neponmiceno 2300  
Jo ão  Silvestre Martins 2550
D r.  Cristiano Yictor Leite da Cruz 150.0 
Antonio Joaqu im  Relogio Ju n io r  2550 
João Antunes da Silva • 1550
Augusto Ramos Cardeira 3500
Manuel Gomes 1500
M, S, V, /  2500
J o s é  Efrem 1$00
Francisco S, Sampaio Pombinha 50*500

.Soma: 460560

Aniyersa.«*ln» da R ep u b lica
Comemorando o setimo aniversario 
implantação da Re,piiblica realisar- 

se-á ;iim ;baile no salão da Banda De- 
mocratica, iluminando a Camara Mu
nicipal e alguns edifícios particulares.

CasamesKío
E m  ;cís> da *S r/  D. Ana iRíta M ar

ques ,  -residente em Lisboa, realisou-se 
.na ,passada sem ana o enlace eonjugal 
,do nosso presadíssirot) amigo Antonio 
Joaquim Marques com a ,E x .m  Sr. D. 
jLapra Tavares Aranha. Foram madri
nhas as E x .raís S r .3s ,D. Maria Henri- 
,qucta Gpdinbp e (D . $$tx&.jJosé Godi- 
nbo Dimas e paçirinijps os-E.x.ra°s Srs. 
Antonio Rodrigues de Mendonça e An- 
;tonjo Gouveia Diin^s Junior, assistin- 
,do 30 acto além dos donos da casa e 
das  pessoas .citada.s a Ex.™* S r .a D. 
Adelaide T i a r a s  j^rapha, mãe da noiva.

. tOs .noivas .vieram .fixar ,residepci.a. 
,nesta vila .dppde -.são naturais. « A R a
zão» em cuja casa Antonio Joaquim 
Marques encontra um amigo cm cada 
vfrequentador dirige-lhe as suas mais 
.sinceras felicitações com o desejo a r
d e n te  cie que.o novo casal se veja cer
cado sempre das maiores venturas de 
,qi)£ &jpbos;sãp ,áignos.pelas snas qua
lidades e pelos delicados sentimentos 

,que o.s ornam.

A m adep Casar.da «SIt»
Acompanhado de sua E x . !oa Esposa 

.esteve n,a passada terça feira nesta v i
la o n.osso presadíssimo amigo Amadeu 
Cesar da Silva, distinto redactor do 
«Mundo». O nosso amigo, que veiu de 
visita ao E x ,”10 Sr. Aprigio Augusto 
de Serra e Moura, visitou a Camara 
Municipal, editicio^ do Tribunal e o 

(Centro Republicano Democrático, de- 
ten d o ^s  a examinar as ruinas do edi- 

.ficio onde o mesmo centro se achava 
instalado,quando lhe foi lançado o fo
go que o destruiu. Saiu de Aldegale
g a  no comboio das 16,40 minuíps,

■ tendo se despedido na gare  entre ou- 
.trgs.uessqas os JSx.™0’ Srs. Presidente

da Comissão Executiva* da Camara 
Municipal, Alberto Carlos Cristiano e 
o nosso director.

F e r ia s  ja sd ie la is
Terminaram já  as férias ju 'ic-a>s, 

tendo-se. por esse motivo, iniciado já
o movimento do Tribunal.

A sbíwsíí© C seíae©  da  áfe-
iív e J ra .
Encontra se em via de restabeleci

mento da grave doença de que f<.1 « 
cometido este nosso amigo e correHgiô 
nario, carcereiro da cadeia desta vila.

V id a  p c ii.íica
/

J á  depois de composta a noticia á 
cerca das eleições das Comissões polí
ticas desta vila recebemos a copia d» 
acta da eleição da Comissão Paroqr ift! 
da frfgue.zfe de.iCanhg da.quai se vê 
que foram eleitos para constituírem a 
mesma os cidadãos: Efectivos— Dr 
Lourenço Gonçalves Rita, medico; Ar
tur  de J e su s  Oliveira, agricultor; João 
Pereira Aguiar, e,níer.meirp; José  da 
Conceição Almeida, serralheiro e Jo 
sé Correia Louro, pedreiro. Substitu
tos:—Manuel Dias, agricultor; Manuel 
Batista E rra ,  trabalhador; Custodio 
Roberto dos Santos, idem; Joaquim 
Maria Saltão, sapateiro e Lourenço 
Elisiario da Fonseca, proprietário.

Foi-nos, ao mesmo tempo, c o m u m  
cada a eleição da Direcção do C e n t r o  
Republicano D r  Afonso Costa d8que 
la vila, cujo resultado jui ,o seguinte; 
Efectivos—Mário José .Salgueiro, la
vrador; Antonio- Marques B>'ízi<aa, sa
pateiro e Antonio Joaquim Rodrignes, 
proprietário. Substitutos-—Tobias de 
Jesus Oliveira, jornaleiro; José de 
Sampaio, padeiro e Lourenço Dias 
Grilo, proprietário.

© in cên d io  d« € .eníro ííen io -  
c ra t ic o .
Sob a epígrafe «Riso Qdiosoí publi 

cou o nosso ilustr.e colega de E vora 
«Democracia do Sul» a seguinte local:

“RISO ODIOSO.-Ha Já dias foi destruí
da por um incêndio a séde do Centro Demo
crático de Aldegalega, conseguindo salvar-.se 
do fogo apenas um valioso retrato do sr. dr. 
Afonso Costa. Os incêndios, canquantQ acon
tecimentos graves, são casos fanais, tantos 
acorrem diariamente por toda a parte, geral
mente lamentados com verdadeira, magua. 
Pois o incendia de Aldegalega Joi ati recebicío 
com jubilo pelos adversados do Partido Re
publicano Português, que o cometeram com 
mal dissimulado prazer.

Assim norlo diz um colega daquela vila, 
que fustiga com um ferro em braza, pela pe
na do dr. .Paulino Gomes, o riso perverso 
dos que naquela desgraça enfipntraram a sa
tisfação dos seus odios.

Não,vale a pena comentar a vileza, que é 
bem o reflexo da maldade elevada ao niais 
alto grau.* ' \

—  O Club Recreio e Instrução de 
Alhos V.edros dirigiu ao.nosso director, 
por intermédio do presidente da sua 
direcção, um bilhete de sentimento pe
lo ia.cendio,.da séde do (ieníro

A eo  e sc o la r
Devem Começar as .aulas na próxi

ma segunda fe ira , ,8.

Uena caria
De Joaquim Mapuel .Sirrtpes, «o Li- 

rjnhou, preso .na cadeia desta vila, re
cebemos uma carta, em .resposta 8 
uma local do riq.sso confrade loca! «O 
Domingo», dizendo que nunca foi co 
nhecido pela alcunha «Ltrinho», n,em 
furtou coisa alguma ao Sr. Dim.as e 
que çste não, é de .Palmeia.

Sle re g re s s o

Enconiram:se ;j,á nes^a ,çila ,de r e 
gresso d.e ferias o„s . distintos professo
res oficiais''Ex:“a S r .a D. ^Henriqueta 
Marinho Paíhares e Manuel Medeiros 
Ju a io r, a quem damos as boas viadas.

B a a d a  SSesnoeratiea (
A  direcção desta agremiação recebeu 

a seguinte penhorante carta cuja pu
blicação nos pede.

“Meu presado amigo
Acuso recebida a circular que me fo i envia

da, relatando o sinistro que victimou a con
tinuação de pé da Banda Democratica, vis
to ter desaparecido tndo o qne a podia con
servar.

Mas, como nós estamos prontos sempre a 
contribuir materialmente com tudo o que po
demos, e com uma coisa muito superior que 
ê a força de vontade para tudo o qne seja 
progresso nó"nosso paiz, todas as dificulda
des se renovem e, neste caso, pode V. Ex.' 
contar com o meu auxilio material.de “dn- 
coenta escudos», rião os enviando juntos 
porque, como vem, deceiío, o tesoureiro dessa 
colectividade algumas vezes si Lisboa, peço a 
fineza fie lhe pedir para passar a.qui pelo 
meu escritorioj a fim  de receber a referida 
impoíianáa.

Certo de que a circular terá a aprovação 
da grande parte a quem foi p> esenle obter-se- 
â ò suficiente para tornar a Banda superior
& que existia. Creia-me seu verdadeiro ami
go e disponha deqaem é,A(.a V-ar.E- S.. Sam
paio Pombinha».

Ksia caria, que v.e.m endereçada ao 
nosso pr.e-s3dis.si mo amigo Joaquim 
M aria Gregorio. digno presidente  da 
Direcção da Banda Democratica, é um 
belo documento de incentivo e de a- 
môr á"su* terra por p a r te  do ilustre 
signa-tarip. Foi, por isso mesmo, aco
lhida com entusiasmo e profunda ale- 
gria por todos os amigos daquela Ban-
d.i, sendo considerada .como um exem
plo a seguir Como reconhecimento 
i t Ío acto praticado por Sampaio Pom-
i  ;.nha a direcção -da Banda, em ré.u- 
niào conjunta dos seres  executantes., 
deliberou fa z e r  &eu socio honorário o 
nosso ilustre amigo.

— Agradou muitiasimo o concerto 
reali.sado pela Banda Democratica no 
domingo, no seu coreto da Praça  1,° 
de Maio. não se regateando louvores á 
fór.ma como se apresentou.

C iarraJsda
Realisou se, no passado domingo, 

na Pr^ça ,de Touros desta vila, a gar- 
r aia da promovida- por João de Aze.ve- 
do Coutinho, constituindo um espeíjir 
culo pes,simo sob todos os pontos de 
vista.

O povo invadiu a arenas termitian- 
do a garraiada Jio meio.

V  ’
«.4 R a z ã © »  .íubu

X) nosso presadissimo .con:esponideis- 
te em Lisboa, Sr. João Carlos Mar
ques r-epresenton o nosso seraanario 
na sessgo realisada ,ao dia 30  do mez 
ultimo na Associação do Registo Civil 
para leitura, discussão e aprcívação da t 
mensagem dirigida aosEx:™®* Preside®-' 
tes do Ministerjo ,e Ministro da Justiça,. I 
dando lhe a sua adesão nessa qualidade 
e assinando a em nome desta Redáção.

S>r.-ISasBEBeE d a  .Críss «gamior

Tetn, infelizmente, passado mal ,o 
E x .mo S/. Dr. Mopuel da Cruz (Junior,
distintíssimo medico municipal, a quem 
os doentes pobres desta viia muito de- •' 

.vem ffeja solicitude e benemerencia com J 
.■ r iã t -  írataçlos peio ilustre clinico. A

S. Ex " sinceramente deseiamos o mais . 
rapido e çftgipleto resíabeiecimeijto.

\

Crlstov3B3í CasseSas

Temos tido ,o prazer de v.êr nesta 
vila o nosso presado assinante de Vidí- 
gueira E x .“° .Sr. C ris tovap  Augusto : 
Canelas. •

’ ‘ T * f 
No domingo .ultimo, em Sarilhos 

,Grandes, .quariáo tomava banho. mor
reu afogada Maria Fulgência, lil,ha ,d.e 
Jacinto Gpnçalves Fulgençio e de Ma-' : 
r ia 'Rosa, res iden tes  . na Brocg^a. *0 re- ]
g e d o r ,  lo g p  q t i e  . t e v e  c o n h e c i m e n t o  d o  , 

f a ,ç to  d e u  d e l e  c o n h e o i m e p t o  á a d m j o i . s -  | 
t r a ç à .o  d p . o ç . n c e l b . o  j j u e ,  p o r , s q a , v e z ,  •

o  c o m u n i c o u  p a f a  j u í z o ,  p r p o , e d 1e p d .o -s .e  

ás n e ç e s s a r í a s  d i i i g e a ç i ,a » .

Bí. EL.eicIasáa F e r r e i r a  F igtiei. 
re d o .
Só agora, pela leitura da «União 

Figueiroense» de 30 de Agosto ultimo 
que, por virtude da gréve telegrafo' 
postal nos chega tardissimo ás mãos 
tivemos conhecimento da profundissil 
ma dôr que alanceia o coração do nos
so presadíssimo assinante Ex .,ao g r 
Adolfo Leopoldo Figueiredo, muito di
gno administrador do concelho de An
cião. Perdeu este nosso amigo a Sll!l 
amada e ilustre Esposa devido á com- 
plicação dom parto. A esse respeito 
díz a «União Figueiroense» o seguinte 
que, eotn a devida venia, transcreve- 
mos, acompanhando o nosso dedicado 
assinante na dôr imensa por que acaba 
de passar:

“A desventurada senhora, que contava 39 
anos de edade, deixa 4 filhos menores, o ul
timo nascido do parto que a vitimou e era 
estimadíssima por todos que tinham conheci
mento das suas excepcionaes qualidades. Co
mo esposa, como mãe, no governo de sua ca
sa, esta senlwra desenvolvia um carinho, des
velo e atívidade verdadeiramente extraordiná
rios,

Enlre estas virtudes que assim cultivava 
.em subido grau, conlava-se a dedicação pela 
pobreza que tantas vezes encontroa no seu 
coração dorido o obulo com que minorar as 
agruras duma situação angustiosa.

O prestigio de quegosa seu marido naque
le concelho, a simpatia que. disputava a ilns- 
ffre extinta, concitou em volta deste, falecimen
to o preito, a homenagem daquele povo. O 
,cortejo fúnebre desta senhora fo i a mais im
ponente manifestação de sentimento de que ha 
memória naquela região, teudc-sc-lhe asso
ciado pessoas de.todas as elasses socia.es.

Encontravam-se representados o juizo de 
direito, camara municipal, comissão munici
pal repubicana, tendo-se encorporado a filar
mónica Ancianense.v

• A i N T J ^ C I O S

Bagaço d’ uua
Compra-se na fabrica de 

Gregorio Gil a i$20 cada loo 
kiios ou seja a 12 réis o kilo.

.ACUADO MAfcDO

LO JA  do Frederico

Ŝ ssi' ^

TAUtíIO COMES
a d v o g a d o

;Esoritorio: Rua M ártir  de Montjuich 

A L D E G A L E G A

Bflbétes de Tf»í0?ta
de todas as qualidades, 

trabalho rapido e perfeito

ALDEGALEGA



A V

E E D I T  A ! __
Joaquim Maria Gregorio, Presidente da Comissão Exe

cutiva da Camara Municipal do Concelho-de Aldega
lega do Ribatejo, faz saber que, em sessão da C a m a r a  
Municipal deste Concelho, de 23 de Jtílha do ano cor
rente, foi aprovado o seguinte CODIGO DÊ POS
TURAS:

(Continuado do n.° anterior)

Artigo 134.°—Dentro das povoações os carreiros são obrigados, 
a conduzir o gado a passo, s»b pena, de 50: centavos de multa, não 
podendo trazer chocalhos, guizos ou campainhas no gado a tocar.

Artigo 135.°— Os carrogeiros on carreiros que tizerern cynduzir 
pezos excessivos, que obriguem o gado a, ajoelhar ou cah i^  seiãp. 
punidos com a multa de 50  centavos.

C A P IT U L O  X X V I .

C iclistas,
\

Artigo 136. ' —Para. se poder andar pelas ruas. da, vila. ® e s tra 
das do concelho em velocípede ou, bieiclete. tricicle ou rooto-ciciete, 
é necessário estar iliscrito na secretaria, da camara. «omo .velpcipedi.-t*^. 
e ter a devida licença, que será registada na. Administração, do,Conce
lho, sob pena de multa de ltfõQ. (Decreto de 12 de Junho de 1903. 
e regulamento de 24 de Abril de 1.802).

Artigo 137.°— Alem da  licença, íiscalí d« que trata, o artigo ante 
rior e da inscrição na Camara, para,o que haverá um registo esp.e-, 
ciai, todo o ciclista residente oeste concelho é obrigado a te r  licença,, 
da Camara, que lhe será concedida mediante o pagamento da. taxa 
anual de 1 escudo, sob pena de rrjulta. de l.$5Q-

Artigo 138.°— P ara  se r  admitido á. inscrição de que. tratam: os 
artigos anteriores, deve apresentar-se atestado passado, por individuo 
competente, de confiança, d a  Camara, ou por esta indicado entre os 
indivíduos já  inscrí.tos, por onde sç prove estar perfeitamente habili
tado a bem dirigir a maquina dfi que faz uso, ou sujeitar-se a exame.

Artigo 1 3 9 . —T°do 0 ciclista líca obrigado, sob pená de multa: .
l .o —A não andas por ciam dos passeios nas ruas .  em qpe os. 

houver, nem atravessar jardins, ou passeios públicos;
2.°— A não andar dentro das povoações com velocidade superior 

á dum cavalo a  tcót.e curto, nas ruas. sensi.velnj.e.ate.. horisontais, e 
com muito menos velocidade nas, despidas;.

3.°— A reduz^n a. velocidade dç seu. vehi.eulo á de «passo» quan» 
do nào tiver, livre a á, vista.o terreno em frente, na.extensão de 50 
metros devendo fazer, toque.d’aianne nas curvas;

4-°'—A. trazer na frente, dos velocípedes, em sitio betp. visi.vel, 
uma chapa, metajica, eoaj, o,numero da,.licença respectiva;

Õ-o—A trazer sempre travão que lhe permita paragens rápidas; .
&<*— A. trazer um instrumento bem sonoro, que previna os tran- 

sesa tes  e os. vebiculos,, da, sua. aproximação, desviando,-se d ’estes 
quando não se retirem;

7.0v-E>e co.ite, além. d ’a.qu,eíe insírurpento,., -teaz.<c Jant.^rn» ,, 
projectando p  íjSobp luminoso bem. distinto, a distançia não. inferior .. 
a 100' metros;;

8 .°—A conformar*se com todas as regras a qne estão sujeitas 
as viaturas., ou., carros, de aluguer,, cujos , conduetores., por. sjja vez, 
considerarão os velocípedes corno, vebiculos ordinários;

9-°— A  trazer corasigo o documento que prove a sua. inscrição 
« de quaisquer licenças.especiais, apresentando o sempre que lhe fôr 
exigido.

Artigo, 1,40,°— E ’ prohibido nas ruas da  vija, os ciclistas anda
rem a par* formar cordão de, majs de ires cicies e não guardarem 
entre si a d istancia  de 4  s metros, para não perturbarem o transito 
público, sob pena.de 1$- escudq de multa.

Artigo 1.4,1.°— Q,ciclista que for de encontro a algum transe.t?m 
?*e pagará. 2$;. escudos. d<? multa, independentemente da  responsabili
dade ciy.il, ou criminal, que lhç possa caber.

Artigo 14p.'°‘— Quando qualquer ciclista, não prove que está, 
m u ^ á o  ila, respectiva,licença, ser-lh^-ha apreheqdida a maquina e síK. 
lhe. S8rá.stnt.regu:0 ,qua©40. a p re se n te a  licença.

/  i V
\

C A P IT U L O  X X Y I Í

e,cfe^ss|eiirs.

Artigo 143.?— Ifcjvhum automovel poderá circular nas ruas e es,-.. 
%^da§: d ’este concelho^ quando n ão ^en h a  cumprido o preceituado no 
Regulamento de 27 de Março de 1911.

Artigo 144-°— Os automóveis domiciliados neste, concelho, care 
cem. de licença da .C am ara ,  que lhes. será concedida mediante o pa 
garnento da taxa anual de. ÍOjj escudos, e estas licenças. serSo. regis
tadas «a administração, do, concelho.

§ único.—A sníração das disposições d 'este artigo será punida 
eom a. multa de. 15?jj. escudos.

Artigo 145.°— Nenfyum automóvel podev circular na via pública, 
sem estar. .reunido do livrete de circulação a que obriga o rt;gulamen 
to gáral, sob.pena de, multa, d.e 1Q$ escudos.,.

Artigo 1.46.°— Nenhum automovel pode circular na via pública 
sem trazer qualquer aparelho de alarme e de desde o por ao nascer 
do sol, trazer  acezos.os respectivos faroes s o b ,p e n a ,d e ,10$ escudos 
de muita.

Artigo 147.°— Todo. o ichaufenr» que.não estiver munido da reg- 
earta^ pela qual prove, estar babiliíado, a ^uiar o carro, será

punido com a multa de 5(5 escudos, e nào. poderá continuar a gaiar a 
carro.

Artigo 148.°—Dentro áa vila e das povoações não 4 permitido, 
mais que dez Iplometros de velocidade, sob pena de 5$ escudos de 
multa.

Artigo .14.9-.“ —Na zona rural não. é permitida velocidade superioe 
a 40 kilometros, sob pena, de multa, de 10<> escudos.,

Artigo 150,°-—As velocidades de qne tratam os. art-igos anterios- 
■res. devem ser deminuidas em circunstancias especiais, quando a  8,u-- 
toridade policial assim o, determine, sob pena de multa de 10$. es? 
cudos.

Artigo 151.“—Quando para os efeitos de. fiscalisação. for- qual
quer automovel mandado parar pela autoridade e o. automovel não, 
pare, incorre o sen «chauíeup» na multa de 9$ escudos.

Artigo, 152 o-—Os. proprietários dos. carros, são responsareis,. pe*. 
lo pagamento das mnlia.s aplicadas, aos achaufeurs».

Artigo 153;0— Nenhum «chaufeur» poderá concedei o, govêrno., 
do seu carro, a pessoa que não esteja devidamente habilitada,e auto* 
risada a guiar carros,

§ único,—̂Na infracção d’este artigo será aplicada a multa dQ> 
5$ escudos ao ícha^feur» e igual multa á pejssoa.^ue. estiver, guis,^». 
«lo o carro.

C A P IT U L O  .X X  V I  Lis

■-s

IJasss tratos, a a n im ais.

Artigo 154.°— Ninguetn poderá maltra tar animais seus p a a lb p io s^  
saro incorrer nas penas cominadas,npsartigos., 18# e 183 do Deere-, 
to de 7 de Fevereiro da, 1889.

§ 1».°— Segundo estes ar.tigos são punidos.com a-m ulta  de l # a ,  
3$ esejidos, e„,poderão. &el o tambesq com up^. a, eitico dias de prisão, 
aqueles que nos logares. públicos espa.ncarem, flagelarem, ou por-  
qualquer forma, maltratarepn ps anigiais ,dp^q,e§t.iços;.r bem ,como s e r á A 
punido, com. a multa de 2$ a  4 $ .escudos aquele qt.ve em publico em
pregar no serviço animais extenuadps, famintos, chagados .. QU„,dpen- . 
tes, quando qualquer destes, estados for devidamente comprovado por-r 
perito ou medico veterinário.,

§- 2-.° — A,,pen^ de prisão será sempre aplicada no caso d f  rein-,. 
ciden cia..

Artigo. 155..®*—Para os efeitos da apHcaçãp dp disposto no, arti-, 
go antecedente e, seus paragrafps, são considerados maus íraÍQS aos. 
apjmais, todos. os .actjJS .de violencia suscétiveis de prodqzir cpntuções, 
írautaàtismos, ferimentos,,dores oji sofrimentos..pa.t.entes, sendo, s e m - . 
pre .ooii.siderados.cotnp tias os seguintes.:,

1.°— O empi ego .de ins,t_rum,enta para, estimulo, ou correcção, que 
não seja a. espora de serrilha curta, e .o.chicote simplea para o ,.gado, , 
cavalar, asinino, e muar, e,o,aguilhão de. 8 mUtí09trP,Sv0 - W ^ W iP a * .  
ra  o gado bobino;

2 ° ^ - 0  abuso,„eviden^e e csjuel dpg j^ fe r íd o s  ,m«ÍQa.d,e,v,es,tiiiiulo 
e correcção, corno as repetidas, .e suçessivas, p icadas.no,gado bovino, 
e a aplicação dos mesmos instrumentos na cab(eça e pernas dos ani
mais, ou em quaisquer regiões do , corpo, recouheçidamente muito 
se.nsiveis;

3 ° —Fazer  marchar á força dp pancadas qualquer animal, - seja , 
qual fôr o ínstrunaento uza.do;

4 ° —Fazer levantar os animais que cabirem„..á força de, panc.a-, 
das ou d'outras. violências: ,

5 o'— A aplicação em arreios,,, aparelhos,, lanças...e.„cangas ,de , 
quaisquer instrumentos que possam ferir os animaisj

6'.°-^ A- condução, e'. conservação nas ruas, e pragas de animais , 
em, posições ou estado, que necessariamente prpduzam-.sofnmentp; -

7.°— Apedrejar animais, e açulai. os uns contra ou tros ; .
8 .6-—Ab^odonar v ja  p,ub.ííca animais VelKos, ou doentes,, ou ,,

lançar nos canos e sargêtas anulais, reçeqtemeate nascidos;
9.° —Castigar animais visivelmente carregados, p a ra  os obrigar 

a subir rampas exteDsas,.quaudo as suas fôrças não lhes permitam 
tirar ou suportar as. cargas;

1 0 , — Prender aos cães, gatos .ou a qu&esquerv outros anim ais, 
objectos que os niortifiquem,ou façam correr;

11-»°—-Acumular vivas etn castos, canastras, caixões, e.tc.,. avps 
destinadas á alime.ntaçãp, arre.tn.essal-as,. viplentameste umas sobre as . 
outras, ou, sobre, o chão, e . t ransporta jas  era. molhos atados pelos pés „ 
e com as cabeças pendentes, ou ao. hombro em forçna do alforge;

12.°—Fipalmeníe, tudo, quânto .nãp esteja aqui especificadamen
te, designada, mas que se, ppssa inferir por analogia dp artigo 182.® > 

Regulamento, C eral de  ísande Pecuária.

C A P IT U L O  X X I X  , ; 

p iv a g a çã o  dç a n im a is  ,

Artigo E ’ ,prphibido . deixar andar  soltos, ?ôsei..,f>®oáHotpr,-.._
quaisquer animais que ppssam por em risco as,pessoas, sob pena ,4®-.- 
5$ a 10$ ,escudos de multa.

Artigo 157,.°—' E ' ,tambem. prohibido deixar vaguear:
1.°-— Peras , patos ou galinhas, sob pepa, da multa de 2 0  ,oenta-,,; 

vos por cada um,que fôr encontrado;
2-f—-Po.rçp.s, çarneirod, càbras, bpdes, Pvejbas, jumentos pn.oo- 

tros aaimais de talhe maior, ainda que não perigosos, sob. pena ,<3a.-,..̂  
mult,a,.de 50 centavos por cada um que fôr ençon tradp ..

A rtigo lõ 8 .°— A s a v e s ,e animais, de que trata ,o ^r%Q. ant.epe-, 
dente, com excéção dos çães e gatos, que forem ençpntrado^ enx- , 
contravenção do disposto, serão apreendidos, e depositados, e, no ,car , 
soados, donos,serem conhecidos ou os reclamarem çer-ihe§*h|o en^r,®- 
gu es, mediante pagamento de multa estabelecida, além da ,despez-a ,a 
do sustento e tratamenjOo

( Cmtiaux) ,



A R i S S O

COMERCIO POPULAR
DE

E M ID IO  P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i5 a 1 9 —Praça 5 de Outubro—15 a 19

ALOEC.ILGCA

O FICINA DE LA TO EIRO
=  DE

Severo í)as Menes Gouveia

AN TIG A  I E U C I A Í U Â
ID E

J O S E  ANTONIO P IA L G A T A  
Sucessor,

SSanuel T avares PaesSjilSa

Géneros  alimentícios de pri
meira qualidade.

2—Rua Magalhães L im a—4

A L D E G A L E G A

SAPATARIA 1.” DE.
de z==

CARLOS ANfÒHIO DA COSTA

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 78 
e 75.—Aldegalega.

Calçado feito e p o r  
medida .  Faz^m-se lo 
dos os trabalhos com 

.perfeição e r a p i d e z  p o r  
preços módicos. R u a  S rp-i Pin
to, 2 e rua João dc Deus,  1

ALDEGALEGA

C A S A  C O M E R C I A L
de = -

á t l s ã s  « s e r

O proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continua a vender todo* os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 0(o que qualquer outra casa.

1 1 8 — R . A L M I R A N T E  C A N D 1 D 0  D O S R E I S - 1 2 0
ALDEGALESA

Ã  íf̂  ill ̂  iÉlíli§kÊk^ ^ i l i  jtl

m W A B t A  -CENTRAL
DE

A U G U S T O  R A M O S  CARDEIRA
Graíide sortido de drogas de todas as proveniencias e .quaiida 

des, ta,es como Alvaiade, Tintas, Aguas ,miner;ie- e medi inai-- 
Produtos químicos e farmacêuticos, Artigos de,pcrfumn-ria n:.ciomi 
e .estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Ra,fia, Suifatos, En
xofre, .tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

FREÇOS SEM COMPETENCIA

J ^ n c o n í r a - s e  h a tn l i ía D a  a  fo rn e c e r -se  t>as m e lh o re s  ca sa s  bo p a i^

.BEs-issa A /fflw « issa, * «sras sresasssvK! sssa sa  *
Ç Z —1 U  «** -5; *■*' l 1 I ’ : C' 1es H W »  m ms&eã m «a *aiK3iat W  Haesassa W '» ..»

§ p %

a  i n m ®  asm
foão Silvestre M arfins

G n . n d e  sortido em novida- 
ded e *  dc- postaes ilustrados e

i r o u p a 1'  fe i ta s  p a r a  Senhora  e pa
r i  hníTiern. Vidros para  caixi
lhos, q u a d r o s ,  m o l d u r a s  e s p e -

* lhos .  A r t i g o s  de  retrozeiro,  fan
q u e i r o .  t a b a c o s ,  romances ,  ca- 
í e n d a r i o s ,  b l o c o s  e almanachs.

Perfurarias e artigos, para 
brindes o que ha de mais boni
to e m a i s  t ino.

P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

a l d e g a l e g a

f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f f  

P A D A R I A  V I A N E N S E

ANTONIO MORAIŜ  PA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Gener : j • 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

143. RUA A L M IR A N T E  R E IS ,  145  
RUA MACHADO SA N T O S— 1 

a s . í í k g .4 í ,8-:c :a

F a b r i c a  òe B r o c h a s  c P i n c é i s
DE

ANTONIO R O D R IG U E S  JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro.  Atualmente  es
ta fábrica compete  com a fabri
cação est rangeira ,  igualanda a 
perfeição e qualidade.  Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e b ro
chas sistema francez, etc.,, etc.

Envia-se grátis  o catalogo 
ilustrado a quem o requisitar.

R U A  D O  B A R Á O  41 (á Sé)

L I S B O A

M A N U A L
— de —

Co&*re§p®pdej»<ela esHsuereiaS
—  em —

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z  
por

Augosto de Castro
Entre os divefsos livros da 

mesma. índole que ha publica
dos, nenhum como este está ao
alcance de todas as inteiigen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

O r g a o i s a d o  e compilado ri
g o r o s a m e n t e  d e  acordo com

- m.ais r a c i o n a i s  processos 
0 ‘n>.ino o  n o s s o  Manual pode 
dizeivse,  um trabalho relativa
mente 'com ple to  no genero  e 
tantò quanto  0 fim a que se des- 
tin-.i 0 0 : u preço o permitem

0  n '.^ociante,, o guarda-li- 
vr< s. o çnais simples em pregado  
no Comercio,  n'ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que ihes garante  adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
língua ingleza. *

1 volume, 40 centavos.  •

BIBLIOTECA
. D O  P O V O

II.  B. Torres 4= E D IT O R
279 RUA DE S. BENTO, 279 

LISB O A  
(N'e^ta terra vende 0 sr. 

João S. MartinsJ

Com fábrica de gazozas e nj. 
rolitos, soda-water. licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas maiá 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi* 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA - 
A L D E G A L E G A

A ugusto  ínierrciro t)a í  onseca 
s o l ic i ta d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

Um predio com altos e bai
xos, horta ,  pòcd, adêga  e laga- 
riça números  16 a 20 situado 
na Praça  Primeiro de Maio.

O u t ro ,  na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos ntímeros 19 a 23 .

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i3 e 14 c Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos,

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0—Lisbôa,

R U A  D A  P R A Ç A  
A L D E G A L E G A

U m  livro util e econonúco

O  0 A B 3 R N 0  D A
Dona ds Casa 

............

Toda a mulher deve possuir es» 
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Qo- 
na de Casa para 4 mezes, menu 
para 7 almo.ços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás b o a s  do* 
nas de casa,.

PR E Ç O : 4  C E N T

L I S B O A
P 0  P O V O

■2 79 — Rua de S. Bento — 2/9

Horário  Òos vapores no
rne£

Partidas _ .
Aldeg-alega

b s  1.7,50 bor3*$  Hç>n


